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epois da Lituânia, a Roménia. Portugal regressa à Taça Da-
vis, com um compromisso importante: está em jogo a 
qualificação para o qualifying que dá acesso ao Grupo 
Mundial, em 2022. Na história do ténis português, a sele-
ção nacional esteve três vezes à porta de entrar na elite 
mundial, mas não conseguiu concretizar um objetivo que é 

um sonho que se alimenta há muitos anos. 
Na Roménia, Portugal tem oportunidade de mostrar a sua valia 

e seguir em frente, para a quarta tentativa de entrar no tão alme-
jado Grupo Mundial, sucedendo às de 1994 (Porto), 2017 (Jamor) 
e 2019 (Cazaquistão), esta última já no novo figurino da Taça Da-
vis. 

Acredito que Portugal tem condições para vencer na localidade 
romena de Cluj-Napoca, tanto mais que o selecionado português, 
escolhido por Rui Machado, reúne tenistas com melhor ranking 
do que os que habitualmente formam a seleção romena. 

Todavia, ressalvo um aspeto importante na Taça Davis, uma 
competição com ambientes diferentes dos torneios, em que, por 
isso, o fator casa torna-se revelante: os rankings dos tenistas nem 
sempre têm reflexo dentro do court. 

Mas uma referência importante é o ranking de Portugal na Taça 
Davis. A seleção nacional está em 28.º e a Roménia posiciona-se em 
42.º.  

Tenho afirmado a evolução do ténis português. A participação de 
Portugal na Taça Davis é também um exemplo da nova realidade do 
ténis português.  

Nesta segunda metade da década de 20 do século XXI, Portugal 
esteve em duas ocasiões de atingir o Grupo Mundial, mas a Alema-
nha, em 2017, e o Cazaquistão, em 2019, venceram e adiaram o so-
nho português.  

Não há duas sem três, diz o povo na sua imensa sabedoria. Por 
isso, Portugal parte com confiança, para ser mais clarividente e efi-
caz, mantendo a garra que é já uma imagem da seleção nacional. 

 Vamos a eles! 

D 

VASCO COSTA 
Presidente da Federação 

Portuguesa de Ténis 
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FRANCISCA JORGE, NÚMERO UM  

NACIONAL NO PRESENTE, 

PODERÁ SER UMAS DAS TENISTAS 

PORTUGUESAS NO W60 OEIRAS 
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RUI MACHADO,  

JOÃO SOUSA, 

 PEDRO SOUSA 

E VASCO COSTA 

C
L
U

B
E
 D

E
 T

É
N

IS
 D

E
 S

E
T

Ú
B

A
L
 

JOÃO SANONA 

EM AÇÃO 

NO OPEN  

BAÍA 

DE SETÚBAL 

O PRIMEIRO PASSO 
PARA O SONHO 

PORTUGAL JOGA COM A ROMÉNIA, EM 18 E 19 DESTE 

MÊS, EM CONFRONTO DO GRUPO I MUNDIAL. NA LOCA-

LIDADE DE CLUJ-NAPOCA, A SELEÇÃO NACIONAL — 

QUE CONTINUA A PERSEGUIR O SONHO DE INGRESSAR 

NO RESTRITO GRUPO MUNDIAL — TEM O OBJETIVO DEFINIDO: VENCER. 
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PORTUGAL 
VENCEU NA LITUÂ-

NIA, EM MARÇO 
DO ANO PASSADO, 

ANTES DE SER  

DECRETADA 

A PANDEMIA 



 

  

epois do triunfo na Lituâ-

nia, em março do ano pas-

sado, Portugal volta ao 

sonho de ingressar na elite 

da Taça Davis. Para garan-

tir a presença no qualifying 

do Grupo Mundial, em 2022, a sele-

ção nacional tem de vencer a Ro-

ménia,  em Cluj-Napoca, localidade 

localizada a 451 quilómetros a nor-

te da capital romena, Bucareste. 

O selecionador nacional, Rui Ma-

chado, assume o objetivo de vencer 

a Roménia, na superfície dura da 

Sala Sporturilon Horia Demian, no 
terceiro encontro entre as duas 

nações, na Taça Davis. 

«O nosso principal objetivo é o 

apuramento para o qualifying do 

Grupo Mundial, porque é o sonho 

de Portugal chegar ao Grupo Mun-

dial», afirma Rui Machado, conside-

rando que o compromisso na Ro-

ménia «é um passo importante». 

Assertivo, Rui Machado refere 

que um triunfo em Cluj-Napoca co-

loca Portugal «mais perto do so-

nho», com a presença em mais uma 

tentativa para aceder ao Grupo 

Mundial, depois das ocasiões em 

1994 (no Lawn Tennis Club Foz, no 

Porto, frente à Croácia), em 2017 

(Central do Jamor, com a Alema-

nha) e em 2019 (Cazaquistão). 

«Se ganharmos esta eliminatória, 

teremos mais uma oportunidade 

para conseguirmos entrar no Grupo 

Mundial», frisa, com confiança numa 

atuação positiva de Portugal — 28.º 

no ranking da Taça Davis — na Ro-
ménia — 42.º. 

O «capitão» de Portugal admite 

que «vai ser uma eliminatória equili-

brada» em Cluj-Napoca, com «as 

duas equipas a quererem ganhar». 

Rui Machado não assume o favo-

ritismo de Portugal, com um sele-

cionado formado por tenistas com 

ranking ATP superior aos romenos.  

«De certa forma, é sempre difícil 

 D 
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JOÃO SOUSA 

E RUI MACHADO, 

NA LITUÂNIA, 

EM CONFERÊNCIA 

DE IMPRENSA 



 

  



 

  

considerar-se favorito na Taça Da-

vis quando jogamos fora. Historica-

mente, as eliminatórias fora têm 

sido muito difíceis para Portugal 

ganhar. Ganhámos fora a última eli-

minatória [na Lituânia, ver caixa 

nesta página] e é com essa inten-

ção que vamos jogar na Roménia», 

salienta. 

 
Fator casa. O facto de a Ro-

ménia ter regressado ao Grupo I 

Mundial  em 2019, depois de quatro 

anos a integrar o II, «não é muito 

relevante» no entender de Rui Ma-

chado.  

«O importante é a forma como 

os jogadores chegam à eliminatória 

e o que conseguem produzir duran-

te o confronto», mesmo que te-

nham estado «nos grupos I ou II, 

nos anos anteriores». 

O que é «sempre determinante»  

é a vantagem de jogar em casa, sub-

linha o selecionador nacional na Ta-

ça Davis, antigo top-60 no ranking 

ATP, que jogou durante treze anos 

na maior competição do mundo en-

tre nações.  

«Quem conhece a Taça Davis, 

quem já jogou a competição e quem 

a acompanha sabe que o fator casa é 

muito determinante, porque se vive 

um ambiente completamente dife-

rente e porque, quem recebe, esco-

lhe as condições em que se vai jo-

gar. Quando jogamos em casa, senti-

mos também isso. E, quando joga-

mos fora, obviamente que sentimos 
mais dificuldade», acrescenta Rui 

Machado. 

Para contrariar o fator casa, Rui 

Machado garante que «a preparação 

da equipa» portuguesa é fundamen-

tal. 

«Estamos a preparar a equipa, 

para que possa jogar bem na Romé-

nia e trazer mais uma vitória para 

Portugal», revela o selecionador na-
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  REGISTO 

No início de março 
do ano passado, Por-
tugal venceu a Lituâ-
nia, em Siauliai, por  
4-0, no play-off do 
Grupo I Mundial. Na 
qualidade de visitan-
te, a seleção nacional 
não triunfava desde 
meados de setembro 
de 2013, quando se 
deslocou à Moldávia, 
na eliminatória do 
Grupo II da Zona Eu-
ropa/África, que de-
cidiu o apuramento 
para o Grupo I. João 
Sousa, Gastão Elias, 
Pedro Sousa e Rui 
Machado, convoca-
dos por Pedro Cor-
deiro, venceram os 
moldavos, por 3-2.  
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FREDERICO 

SILVA 

VOLTA 

A SER OPÇÃO 

DE RUI MACHADO 
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GONÇALO OLIVEIRA  

É O ÚNICO PORTUGUÊS 

COM ENTRADA DIRETA 

NOS QUALIFYINGS 

DOS DOIS CHALLENGER 

NO JAMOR 

8  FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TÉNIS 

D
.R

, 

D
.R

. 

cional na Taça Davis, que se es-

treou em 2017, precisamente no 

qualifying de acesso à primeira edi-

ção da Davis Cup Final, o novo 

figurino do Grupo Mundial. 

 
Garantia. Para a deslocação a 

Cluj-Napoca, Rui Machado voltou 

a convocar João Sousa (atual 149.º 
ATP singulares/104.º pares), Pedro 

Sousa(128.º/ 
/375.º) e Frederico Silva 

(180.º/649.º), promovendo o re-

gresso à seleção de Gastão Elias 

(232.º/ 1.491.º), em detrimento de 

João Domingues. A última partici-

pação de Elias na Taça Davis ocor-

reu em 2019, frente ao Cazaquis-

tão, no qualifying de acesso ao 

Grupo Mundial 
Mais tarde, dado que Pedro 

Sousa não se apresenta na melho-

res condições físicas, o seleciona-

dor nacional chamou Nuno Borges 

(283.º/1.327.º), pela primeira vez 

no coletivo português da Taça Da-

vis. 

«É uma equipa muito experien-

te. Temos um estreante, mas con-

tamos com três jogadores muito 

experientes na Taça Davis e, co-

mo é óbvio, a seleção oferece ga-

rantias», nota Rui Machado. 

De resto, «estes jogadores 

sempre ofereceram garantias de 

entrega e de empenho», estando 

«sempre disponíveis para compe-

tir por Portugal na Taça Davis». 

 
A um degrau. A atuação de 

João Sousa na Roménia significará 

que o vimaranense ficará a apenas 

uma eliminatória de João Cunha e 

Silva, o tenista português com 

mais participações na Taça Davis.  

João Cunha e Silva totaliza 30 

eliminatórias [ver top 10 de eli-

minatórias disputadas por portu-

gueses, na página 10] e João Sou-

sa continua a perseguir o recorde. 





 

  REGISTO 

A Roménia, capita-
neada por Gabriel 
Trifu, vai apresentar-
-se na receção a Por-
tugal, em 18 e 19 des-
te mês, com    Marius  

Copil  (225.º/428.º, 
56.º em singulares, 
em 28 de janeiro de 
2019), Filip Cristian 
Jianu  (337.º/1.109.º), 
Nicholas David Ionel 
(459.º/694.º), Nicolae 
Frunza (614.º/1.015.º) 
e Horia Tecau (sem 
ranking em singula-
res/18.º em duplas). 
Especialista em pares, 
Tecau atingiu a se-
gunda posição no 
ranking mundial de 
duplas, em 23 de no-
vembro de 2015. 

NUNO BORGES 

ESTREIA-SE 

EM CONVOCATÓRIA 

DA TAÇA 

DAVIS 
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JOÃO 
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JOÃO 
SOUSA 28 

 

 

NUNO 
MARQUES 27 

 

 

RUI 
MACHADO 27 

 
 

GASTÃO 
ELIAS 21 

 

 

EMANUEL 
COUTO 20

0 

 

 

LEONARDO 
TAVARES 20 

 

 

FRED 
GIL 

 

 

BERNARDO 
MOTA 18 

20 

 

 

PEDRO 
SOUSA 

FONTE: DAVIS CUP 

15 
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UMA OUTRA VEZ 
60 MIL DÓLARES 
O PORTUGAL LADIES OPEN ESTÁ INSERIDO NO CIRCUITO PROFISSIONAL 

DA ITF E INICIA UM CICLO DE QUATRO PROVAS SEGUIDAS EM PORTUGAL 

D
.R

. 

principal de 32 tenistas —  é de piso 

rápido e aos prémios de valor mone-

tário está associada a hospitalidade. 

Logo na semana seguinte ao W60 

nas Caldas da Rainha, os courts de 

piso rápido do Clube de Ténis de 

Santarém vão receber o Santarém    

Ladies Open, até 26 deste mês. 

O Santarém Ladies Open, tam-

bém com 32 tenistas no quadro 

principal e no qualifying em singula-

res, é uma prova do ITF Women’s 

epois do Oeiras Ladies 

Open 60, organizado pela 

Federação Portuguesa de 

Ténis em fevereiro, no Ja-

mor, Portugal volta a ter  

outro torneio do ITF Women’s 

World Tennis Tour com um prize 

money de 60 mil dólares. 

 O Portugal Ladies Open começa 

a 12 deste mês, com o qualifying em 

singulares. 

O torneio — com um quadro 

D 
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ANA FILIPA 

SANTOS 

NO LOUSADA 

TÉNIS 

ATLÂNTICO 
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World Tennis Tour, da 

série W25. 

 
No feminino. Con-

solidado no ATP Chal-

lenger Tour, o Lisboa 

Belém Open vai voltar 

este ano… também na 

versão feminina. De 26 

deste mês a 3 de outu-
bro, CIF receberá tor-

neio de 25 mil dólares. 

O W25 Lisboa Be-

lém Open, numa orga-

nização conjunta da Fe-

deração Portuguesa de 

Ténis e de Manuel de 

Sousa, inicia um perío-

do de duas semanas em 

outubro com competi-

ções do circuito profis-

sional da ITF no país. 

No dia da final em 

singulares do Lisboa 

Belém Open, inicia-se o 

Loulé Ladies Open. 

Pela primeira vez 

também, o Clube de 

Ténis de Loulé organiza 

até 10 de outubro uma 

prova do calendário da 

ITF Women’s World Tennis Tour, 

igualmente inserido na categoria 

W25. 

Este torneio algarvio, em superfí-

cie dura, marca o regresso do circui-

to profissional da ITF em femininos 

ao Algarve uma década depois. 

Na primeira metade de fevereiro 

de 2012, realizaram-se o Vale do 
Lobo Ladies Open e o Portimão Ti-

voli Ladies Open, do então designa-

do ITF Women’s Circuit. 

 

 

Dois Challenger. Setembro é 

mês de dois Challenger: Braga Open, 

de 19 a 26 deste mês, e Del Monte 

Lisboa Belém Open, de 26 de setem-

bro a 3 de outubro. 

    Ambas as provas do ATP Challen-

ger Tour serão disputadas em terra 

batida. 
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    Em outubro, mais dois torneios 

no país do ITF Men’s World Tennis 

Tour, que sucedem ao M25 Sintra I 

e M25 II, na Beloura Tennis Aca-

demy, desde 5 a 19 deste mês. 

    Estas duas provas na Beloura 

constituem o regresso do ITF Men’s 

World Tennis Tour a Portugal, de-

pois de dois M25 em Idanha-a-Nova, 

do M15 em Almada e dos Interna-

cionais de Ténis de Castelo Branco, 

também M15, que terminou em 1 

de agosto,  

    Em hard courts, como nas duas 

provas da Beloura Tennis Academy, 
realizam-se, na primeira quinzena de 

outubro, o  Grupo RE/MAX Lounge 

Setúbal Open 2021, de 3 a 10 do 

próximo mês, e Loulé Open, de     

10 a 17, que, cada um, distribui           

25 mil dólares em prémios monetá-

rios. 

 

LUÍS FARIA, 

TENISTA 

DO CAR  

DO JAMOR,  

ESTÁ 

A COMPETIR  

NA BELOURA 

TENNIS ACADEMY 
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Clube de Ténis de Setúbal 

está a animar-se, até ao 

próximo domingo, com o 

Open Baía de Setúbal, pro-

va do circuito de ténis em 

cadeira de rodas da ITF, 

que, nesta oitava edição, tem a pre-

sença de quatro tenistas posicio-

O 





nados  no  top 100  mundial. 

O austríaco Nicolas Langmann  

é o tenista inscrito no torneio da 

cidade de Setúbal com a posição 

mais alta no ITF Wheelchair   

Ranking, de entre os 18 jogado-

res — cinco portugueses —  que 

registaram a presença (as inscri-

O VIII OPEN BAÍA DE SETÚBAL, COM CINCO PORTUGUESES INSCRITOS,  

REALIZA-SE COM QUATRO TENISTAS DO TOP 100 MUNDIAL 

SA
R

A
 

F
A

L
-

HENRIQUE ROCHA, JAIME FARIA,  

MIGUEL GOMES E EMANUEL COUTO, 

EM LA ROCHELLE 
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QUATRO TOP 100 
À BEIRA DO SADO 

JOÃO COUCEIRO (À DIREITA) COM UM OPOSITOR,                      

NA SEGUNDA ELIMINATÓRIA DO TORNEIO 
INTERNACIONAL MEMORIAL OLIVER PURAS,                                              

EM EBRO 

D
.R

. 



 

  







 

  

ções fecharam em 

3 deste mês). 

Langmann, pela 

primeira vez no 

Open Baía de Se-

túbal, é o  atual 

27.º na hierar- 

quia mundial    

(em 6 de setem-

bro de 2021),     

na qual atingiu a 

18.ª posição,       

em 29 de abril   

de 2019. 

O espanhol 
Francisco Garcia  

e o grego Gior-

gos Lazaridis são 

os segundo e   

terceiro, respeti-

vamente, tenistas 

mais cotados na 

oitava edição do 

Open Baía de Se-

túbal. 

Francisco Gar-

cia ocupa a 70.ª 

posição mundial, 

enquanto Giorgos 

Lazaridis — 39.º, 

em 22 de maio de 

2017 — está em 

75.º. 

O húngaro László Farkas, que foi 

o 15.º mundial, em 2 de julho de 

2007, é o quarto tenista a atuar 

nesta oitava edição do Open Baía 

de Setúbal que posiciona-se entre 

os cem primeiros no ranking mun-

dial. 

László Farkas encontra-se atual-

mente em 82.º na classificação mun-

dial. 

Entre os tenistas que vão partici-

par na prova estão outros quatro 
que integram o top 200 mundial: o 

checo Tomas Svasek (127.º), o po-

laco Krzysztof Brezyna (141.º), o 

espanhol Arturo Montes Vorcy 

(152.º) e João Couceiro (188.º). 

A presença de tenistas portugue-

ses no VIII Open de Baía de Setúbal 

estende-se também a João Sanona 

(está atualmente em 320.º no ran-

king mundial), Cristiano Magalhães 

(460.º), José Sousa (465.º) e Paulo 

Silva (sem ranking). 

O VIII Open Baía de Setúbal, de 

cinco mil dólares, é a segunda pro-

va inserida nas ITF Futures Series 

que se realiza em Portugal nesta 

temporada. 

A primeira foi o Vilamoura 

Open, em maio, que antecedeu o 

Campeonato do Mundo em Equi-

pas de Ténis em Cadeira de Rodas 

(novamente em Portugal), pela 

primeira vez um evento de qualifi-
cação das quatro zonas (Europa, 

África, Ásia/Oceânia e Américas), 

no qual a seleção nacional —  com 

Jean Paul Melo, Carlos Leitão, João 

Couceiro e o debutante Fábio Reis 

— participou.  
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CRISTIANO  

MAGALHÃES 

É UM DOS CINCO 

TENISTAS  

PORTUGUESES 

NA OITAVA EDIÇÃO 

DO OPEN BAÍA 

DE SETÚBAL,  

NOS COURTS 
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DURA  

DO CT SETÚBAL 

…
…

…
…

…
.…

…
..…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
..

D
.R

. 



 

  

A
N

D
R

É
 F

E
R

R
E
IR

A
 

 



 

  
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
  b

ea
ch

 t
en

n
is

   
   

   
   

   
   

   
   

   





TOP 50 COM QUATRO 
PORTUGUESES 
AS DUPLAS PORTUGUESAS CAMPEÃS NACIONAIS EM TÍTULO ESTÃO ENTRE 

OS TENISTAS COM MAIS CRÉDITOS NO MUNDO 

anuela Cunha, Ana Cata-

rina Alexandrino, Henri-

que Freitas e Pedro Maio 

formam o quarteto por-

tuguês no top 50 do ITF 

Beach Tennis Ranking, no presen-

te. 

M 
De entre os quatro tenistas por-

tugueses, que têm integrado a sele-

ção nacional de ténis de praia, Ma-

nuela Cunha é a mais cotada. A 

nortenha está posicionada em 36.ª 

desde 30 de agosto. 

Nesta última atualização da clas-
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PEDRO MAIO, MANUELA CUNHA, 

ANA CATARINA ALEXANDRINO E HENRIQUE FREITAS 

EM MOSCOVO, EM 2017: 

PORTUGAL CONQUISTOU 

A MELHOR POSIÇÃO DE SEMPRE NO MUNDIAL 

D
.R

 

MANUELA  

CUNHA, 

NA PRIMEIRA 

EDIÇÃO DOS 

ANOC  

BEACH  

GAMES,  

NO QATAR, 

EM 2019 
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sificação mundial, Manuela Cunha, 

semifinalista no BT100 Madrid, ao 

lado da alemã Sophie Marie Sch-

midt, igualou o melhor registo da 

carreira, alcançado em 7 de dezem-

bro de 2020. 

Só nos dois torneios BT Porto, 

que antecederam a participação de 

Manuela Cunha no torneio da capi-

tal espanhola e na Sand Series Saar-

louis (Alemanha), a tenista somou 

cem pontos, metade em cada uma 

das provas portuenses. 

A melhor posição de sempre  de 

uma tenista portuguesa no ranking 
mundial pertence a Ana Noro, que, 

em 27 de julho de 2009, atingiu o 

26.º posto. 

A segunda portuguesa com mais 

créditos na atualidade é Ana Catari-
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na Alexandrino, que ocupa a 44.ª 

posição da hierarquia mundial.  

A parceira de Manuela Cunha — 

formam a dupla campeã nacional de 

ténis de praia em título — igualou 

também o posto máximo na carrei-

ra, registado em 24 de outubro de 

2016. 

 Igualmente par campeão nacional 

em título, Henrique Freitas e Pedro 

Maio são os tenistas portugueses 

mais bem posicionados no ITF Beach 

Tennis Ranking no presente. 

Ambos estão em 50.º, mas estive-

ram já no top 50 do ténis de praia 
mundial.  

Henrique Freitas classificou-se 

em 35.º, em 11 de julho de 2016, e 

Pedro Maio ocupou a 39.ª posição, 

em 24 de outubro do mesmo ano. 

 

HENRIQUE FREITAS 

E PEDRO MAIO 

NO CAMPEONATO 

DO MUNDO 

EM EQUIPAS, 

 NA CAPITAL  

RUSSA, EM 2019 
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Maria  

Santos 
…

…
…

…
…

..…
..
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om 17 anos, Maria Santos 

é treinada atualmente na 

Escola de Ténis da Maia 

por João Maio,  seleciona-

dor nacional na Taça    

Davis de novembro de 2003 a julho 

de 2004 e atual diretor do Maia 

Open, inscrito no ATP Challenger 

Tour. 

     Natural de Cortegaça, locali-

dade do município de Ovar, a tenis-

ta, que representou Portugal na 

Winter Cup de 2020, começou a 

praticar ténis com seis anos de ida-

de. 

 
O ténis é... intenso. 

 

Jogo ténis porque… este des-

porto me desafia a sair da minha zo-

na de conforto. 

 

O  que mais gosto no ténis é 

… a adrenalina durante os jogos. 

 

O que mais detesto no ténis 

é… quando sinto que poderia ter 

«lutado» mais. 

 

Para mim, treinar é… o que 

me dá conforto no meu jogo. 

 

O sucesso significa… superar- 

«QUERO ATINGIR 
O PROFISSIONALISMO» 
LIGADA À ESCOLA DE TÉNIS DA MAIA, MARIA SANTOS É A VICE-CAMPEÃ 

NACIONAL EM TÍTULO DE SINGULARES E PARES NO ESCALÃO DE SUB-18  

  CARREIRA 

C
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-me a mim mesma. 

No ténis, quero… atingir o pro-

fissionalismo. 

 

Até  ao  momento,  a  minha 

maior alegria no ténis  foi... 

quando ganhei a minha primeira ron-

da num torneio em que viajei sozi-

nha. 

 

E a maior tristeza no ténis 

foi… quando fui obrigada a desistir 

de um torneio internacional, devido 

a uma lesão.  

 

Se eu mandasse no ténis por-

tuguês… promovia-o de modo a 

ser mais acessível para todos. 

 

Em Portugal, o ténis precisa 

de… mais praticantes. 

 

Um tenista português ou 

uma tenista portuguesa no top 

10 dos rankings mundiais de   

ténis seria… uma motivação para 

todos os jogadores(as) portugueses

(as). 

 

Um bom treinador… é aquele 

que mais nos ajuda e motiva. 

 

 O meu torneio preferido   é 

… o Australian Open. 

Maria Santos contabi-
liza cinco títulos de 
vice-campeã nacio-
nal. Em singulares, a 
tenista da Escola de 
Ténis da Maia é vice- 
-campeã nacional de 
sub-18. Na variante 
de pares, foi consa-
grada vice-campeã 
nos escalões de sub-14 
(em 2018), sub– 16 
(2020), sub-18 (2020) 
e sub-18 (2021). No 
palmarés, inscreve os 
títulos de campeã na-
cional em equipas nos 
escalões de sub-16 e 
sub-18, em 2019 e 
2020, e de vice-
campeã em seniores, 
em 2019. Nos circuitos 
internacionais, aver-
bou os títulos indivi-
duais nas edições des-
te ano de J4 Leiria e 
J5 Porto, enquanto no 
J5 Porto 2020 foi fi-
nalista vencida. Em 
pares, foi campeã no 
J4 Cartago (Tunísia), 
em 2021, e no San-
xenxo (Espanha), de 
sub-16, em 2019. Foi 
vice-campeã no J5 
Portimão (2020) e no 
Beloura Junior Open 
(2018). 
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